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Resumo:  

 
O comportamento agressivo (CA) e correlatos, incluindo as habilidades motoras 
fundamentais (HMF) e percepção de competência (PC) são influenciadas pelo 
ambiente, apresentam diferentes naturezas com comportamento não linear, sendo 
considerado um sistema complexo. O objetivo foi avaliar associações entre CA, PC e 
HMF e sexo a partir de uma perspectiva de redes. A amostra foi composta por 57 
meninos e 40 meninas. Foram utilizados os instrumentos: Escala de Comportamento 
Agressivo de Pares (PAB-S); Self-Perception Profile for-Children – SPPC; Test of Gross 
Motor Development- 3 (TGMD-3), para avaliar a CA, PC e HMF respectivamente. Foi 
utilizada Network Analysis, que apresenta as associações através de representações 
gráficas e leva em consideração três aspectos: (1) Conexões; (2) Proximidade (3) Força. 
Meninos apresentaram maior CA. Na locomoção as meninas tiveram melhor resultado 
em todas as habilidades, exceto na corrida e salto horizontal e os meninos nas 
habilidades de controle de objeto, exceto no receber. Sugerimos intervenções 
multidisciplinares, com enfoque em questões psicológicas e oportunidades de práticas 
esportivas, para ambos os sexos. 
Palavras-chave: Agressividade. Competência Motora. Percepção de 
Competência. Crianças. 
 

1. Introdução 
O Comportamento Agressivo (CA) pode ser definido como um construto 
multidimensional e complexo e pode acarretar em inúmeras implicações como 
dificuldades de aprendizagem e de engajamento (BORSA, 2012; MOURA, 
BARREIRA, 2018). Esse tipo de comportamento pode ser classificado como 
proativo, definido como uma agressão em prol de se alcançar determinados 
objetivos e reativo, caracterizado pela agressão expressada de forma impulsiva 
e agressiva em situações diversas e também pode ser manifestado de forma 
física, verbal, relacional, direta e/ou indireta. A interação entre fatores biológicos 
e ambientais como por exemplo, a idade e oportunidades de acordo com o 
gênero, podem influenciar no desenvolvimento do comportamento agressivo. 
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(DODGE, COIE, LYNAM, 2006). Em relação as diferenças em função do gênero, 
sabe-se que o comportamento agressivo apresenta diferentes configurações, já 
que meninas apresentam com mais frequência comportamentos agressivos 
indiretos, como a agressão social através de informações constrangedoras, em 
contrapartida aos meninos nos quais os comportamentos agressivos diretos são 
mais comuns, como a agressão física (BORSA e BANDEIRA, 2012). O contexto 
no qual a criança está inserida e as características de suas relações influenciam 
na agressividade (BORSA, DE SOUSA, 2018) e a mesma pode se manifestar 
em diversos âmbitos, como no social, na família e na escola (MOURA, 
BARREIRA, 2018). Na infância, o comportamento agressivo dificulta o 
engajamento, permanência em contextos de aprendizagem e nas relações 
interpessoais (HUBBARD, 2010). O não engajamento e a manutenção desse 
comportamento agressivo afeta diversos fatores psicológicos, sociais 
(GAGLIOTTO, BERTÉ, VALLE, 2012) e físicos. Fatores psicológicos como a 
Percepção de Competência (PC) podem ser influenciados pelas relações 
interpessoais que são prejudicadas pelo comportamento agressivo, Valentini 
(2002) define a PC como o autojulgamento do indivíduo sobre suas habilidades, 
em diversos âmbitos, podendo causar impacto na motivação das crianças em 
seus contextos de aprendizagens, incluindo por exemplo, atividades motoras e 
esportivas. Crianças agressivas e com baixa PC possivelmente podem 
apresentar atrasos nas Habilidades Motoras Fundamentais (HMF) devido à falta 
de interação nos contextos em que convive e com seus pares. O 
desenvolvimento dessas habilidades funciona como base para a aprendizagem 
de outros movimentos, que serão utilizados em diversas atividades físicas, se a 
criança não vivencia corretamente essa etapa, ela pode ter problemas futuros, 
quanto ao seu engajamento em ambientes de práticas (STODDEN et al., 2008). 
Com base nas implicações causadas pela presença do CA, vê-se a importância 
de avaliar se o mesmo influencia em outros aspectos como o desenvolvimento 
das HMF e a PC. Sabendo que as variáveis do estudo são influenciadas pelo 
ambiente (NEWELL, 1986), apresentam naturezas (contínuas e categóricas) e 
características diferentes (BARNETT et al., 2016), com comportamento não 
linear (CLARK, METCLAFE, 2002) observa-se que se trata de um sistema 
complexo. É válido considerar a perspectiva teórica de complexidade, podendo 
ser importante para elucidar a compreensão das relações e seus mecanismos 
subjacentes. 
 
2. Objetivo 
Avaliar possíveis associações entre comportamento agressivo, percepção de 
competência, habilidades motoras fundamentais e sexo a partir de uma 
perspectiva de redes. 
 
3. Metodologia 
Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, associativo e exploratório. A 
amostra foi selecionada de forma voluntária e por conveniência e foi composta 
por 57 meninos e 40 meninas com idade entre seis e 11 anos, pertencentes à 
uma escola pública no município de Juazeiro do Norte, no estado do Ceará, 
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moradoras de bairros de classe baixa e com alto índice de violência. A Escala 
de Comportamento Agressivo de Pares (PAB-S) validada para a população 
brasileira por Borsa (2016) foi utilizada para avaliar o comportamento agressivo, 
a mesma contém 25 questões que abordam os tipos de CA (proativo e reativo) 
e suas formas de manifestação. Para avaliar a PC utilizou-se o instrumento Self-
Perception Profile for-Children – SPPC validado para o Brasil por Valentini, et al., 
(2010) que avalia seis dimensões: competência acadêmica, competência afetiva, 
aparência física, conduta comportamental, competência atlética e autoconceito 
global, contendo 36 questões. O Test of Gross Motor Development- 3 (TGMD-3) 
foi utilizado para a avaliação das habilidades motoras fundamentais, validado 
para crianças brasileiras por Valentini, Zanella e Webster (2017), o teste consiste 
em uma avaliação de seis habilidades de locomoção (correr, galopar, salto com 
um pé, skip, salto horizontal, corrida lateral) e sete de habilidades com bola 
(rebater com as duas mãos, quicar no lugar, receber, chutar, arremesso por 
cima, arremesso por baixo, rebatida com uma mão). Os questionários foram 
aplicados na escola em ambiente fechado e sem interrupções e no teste motor 
as crianças foram avaliadas individualmente ou em duplas, contando com uma 
descrição verbal e uma demonstração referente à habilidade que seria 
executada, contando com uma tentativa teste e mais duas tentativas válidas, 
para cada habilidade. Para estabelecer interações entre as variáveis CA, PC e 
CMR foi utilizada a técnica estatística Network Analysis que lida com 
representações gráficas e leva em consideração três aspectos: (1) Conexões 
que é estimado a partir do número de vezes que um nodo faz o caminho mais 
curto entre todos os outros; (2) Proximidade que é determinado pelo inverso das 
distâncias de um nodo com o outro e (3) Força que é a espessura das conexões 
entre as variáveis. O pacote mgm e qgraph do programa R foram utilizados para 
estimar e visualizar o gráfico da análise. O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE foi aplicado para os pais/responsáveis e o Termo de 
Assentimento foi aplicado para as crianças. 

4. Resultados  
Algumas tendências podem ser observadas (Figura 1), os itens que compõe o 
mesmo construto apresentam maior proximidade e relações predominantemente 
positivas (formação de clusters).  As relações apresentadas entre CA e PC foram 
predominantemente negativas variando de (-0.01) a (-0.49), o que pode ser 
explicado pela possível implicação do comportamento agressivo na 
concentração e percepção da criança nos anos iniciais (JOLY, DIAS, DA SILVA 
MARINI, 2009). A literatura corrobora que em relação ao sexo percebe-se que 
os meninos apresentam maior comportamento agressivo (LISBOA ET AL., 2002) 
em todos os itens, com variação da relação de (-0.030) a (-0.500), exceto nos 
itens a1 “Quando algum colega me provoca, eu brigo com ele” (0.001), a19 
“Quando algum colega não faz as coisas do jeito que eu quero, eu bato nele” 
(0.47) e a22 “Acho divertido xingar os meus colegas” (0.158). Nas hmf os 
meninos apresentaram melhor desempenho em todas as habilidades de controle 
de objeto, variando seus valores de (-0.054) a (-0.539), exceto na habilidade de 
receber, podendo ser devido às maiores oportunidades de prática em esportes 
que apresentem a necessidade de controle de objetos. O estudo populacional 
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conduzido por Valentini et al., (2016) também reporta que os meninos 
apresentam melhor desempenho nas HMF de controle de objeto. Na locomoção 
as meninas tiveram melhor resultado em todas as habilidades de locomoção com 
variação de (0.008) a (0.332), exceto na corrida (-0.265) e no salto horizontal (-
0.40), resultados semelhantes foram reportados por Crane et.al, (2015) 
indicando melhor desempenho nas habilidades de locomoção para as meninas.  
 
Figura 01:  Rede das associações entre CA, HMF, PC, sexo e idade em crianças. 

 
5. Conclusão  
O estudo em questão é o primeiro a considerar a relação entre agressividade, 
competência motora, percepções de competência, idade e sexo a partir de uma 
perspectiva dos sistemas complexos adaptativos e análise de redes. Entre as 
relações foi notado que os meninos apresentam mais comportamentos 
agressivos que as meninas e melhores resultados nas habilidades de controle 
de objeto. Sugerimos intervenções multidisciplinares, com enfoque em questões 
psicológicas e oportunidades de práticas esportivas, para ambos os sexos. 
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